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Uma visão positiva do futuro

 A Raízen acredita firmemente que os bicombustíveis no geral, e mais
especificamente o etanol de 1ª e 2ª gerações, a bioeletricidade e o biogás, são
estratégicos para a matriz energética brasileira

 Podem garantir a segurança energética do país, importador líquido de
combustíveis;

 Contribuir decisivamente para a redução das emissões de gases de efeito estufa
permitindo o atingimento dos compromissos firmados na COP-21;

 A Raízen, além de acreditar nesse futuro, atua decisivamente no aumento de sua
produtividade aliada a busca constante na segurança de suas operações;

 Inovação e o efetivo desenvolvimento de novas tecnologias é a chave do sucesso.
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Etanol 2G

Produção E2G : 6,9 milhões litros

Disponibilidade: 58,9%

Biomassa: 32,5 k TBS(*)
(*) Tonelada de Biomassa Seca 

• Comissionamento de Fermentação C5 + 

Co-fermentação durante a entresafra

• Operação estável do Pré-Tratamento

• Limitação : Filtração de Lignina

Safra 16/17

Produção E2G : 15 milhões litros

Disponibilidade: 69%

Biomassa: 83,9 k TBS (*)
(*) Tonelada de Biomassa Seca

• Consolidação da Fermentação sem Reciclo

• Otimização da Qualidade de Biomassa 

(Remoção de Pedras – Lavador de Bagaço)

• Desenvolvimento de novas tecnologias  de 

Separação de Lignina

Safra 17/18



Biogás

Capacidade:

21 MW;

Energia Exportada:

138 GWh/ano:

Local:  Usina Bonfim / Guariba, SP 

CAPEX: 129 R$ MM



GeoCana

Compartilhamento de geotecnologias  com nossos fornecedores de cana 

• Inicio em Setembro de 2016 com 56 fornecedores totalizando uma área de 11.500 ha

• Setembro de 2017 já atingindo uma área de 55.000 ha 

Projeto Digital de Plantio

• Conservação do solo

• Melhor aproveitamento da área agricultável

• Dimensionamento da área de acordo com o tipo de 

solo e época de plantio

• Possibilidade de ganhos operacionais

Mapeamento de Falhas

• Gestão detalhada da distribuição da falha no canavial

• Input para estimativa de produtividade

• Input para planejamento de replantio

Controle de tráfego agrícola

• Garantia de qualidade das operações agrícolas

• Maior longevidade do canavial

Escoamento superficial da área Imagen Aérea e  Modelo Digital



Pentágono

Central de Controle

Controle de Processos

integrado
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